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Índice da Construção Civil Nordeste: materiais pesam mais do que mão de obra

custos totais da construção  
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Gráfico 1 - Custo médio total e por componente da construção civil (material e mão de obra) 
Regiões - Janeiro de 201

 

 

Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados do IBGE. 

Gráfico 2 - Custo médio da construção civil 
de 2018 (R$/m²) 

Fonte: Elaborado pelo ETENE/BNB, com dados do IBGE.
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Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados do IBGE.  

 

Custo médio da construção civil - Nordeste e os doze estados mais baratos do Brasil 

Fonte: Elaborado pelo ETENE/BNB, com dados do IBGE. 
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